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    Sobre Esta Obra

    Agostinho de Hipona (354-430 d.C.) é uma das figuras mais centrais e influentes do pensamento cristão ocidental. Após uma juventude marcada por inquietações filosóficas e adesão ao maniqueísmo, sua conversão ao cristianismo, narrada nas *Confissões*, o levou a tornar-se bispo da cidade norte-africana de Hipona. Dessa posição, ele combateu vigorosamente várias correntes consideradas heréticas, ao mesmo tempo em que construiu um sistema teológico e filosófico de profundidade incomparável, cujos ecos ressoam até os dias de hoje. Sua obra é um pilar fundamental da patrística e da própria cultura medieval e moderna.

    Este volume reúne um conjunto significativo de escritos polêmicos de Agostinho, todos voltados ao confronto com o maniqueísmo, doutrina dualista que ele conheceu intimamente antes de sua conversão. *Contra Felicem* registra um debate público com o presbítero maniqueu Félix. *De Natura Boni* (“Sobre a Natureza do Bem”) é uma exposição positiva da doutrina cristã sobre a criação, afirmando que todo ser, enquanto ser, é bom, e o mal é uma corrupção da vontade. A *Epistula Secundini ad Augustinum* e a resposta agostiniana, *Contra Secundinum*, compõem um raro diálogo epistolar com um adversário culto. *De Fide contra Manicheos* oferece uma defesa da fé católica, e o *Commonitorium* é um breve memorando sobre como argumentar com os maniqueus. Juntos, formam um painel multifacetado da estratégia argumentativa do bispo.

    A importância histórica e teológica destes textos é dupla. Primeiramente, eles são documentos preciosos para a compreensão do maniqueísmo, uma religião de escopo universal cujos textos originais foram em grande parte perdidos; as citações e refutações de Agostinho preservam fragmentos de sua doutrina. Em segundo lugar, e mais crucialmente, a polêmica contra os maniqueus foi o cadinho no qual Agostinho forjou conceitos fundamentais de sua teologia, como a natureza do mal como *privatio boni* (privação do bem), a bondade ontológica da criação material, e os primórdios de sua reflexão sobre a graça e a vontade livre. Sem este combate, seu pensamento maduro seria inimaginável.

    A presente tradução tem como base a edição crítica de referência preparada por Iosephus Zycha para o *Corpus Scriptorum Ecclesiasticorum Latinorum* (CSEL) em 1892. A coleção CSEL, iniciada no século XIX, estabeleceu-se como um padrão acadêmico para a publicação dos textos dos Padres da Igreja latina, oferecendo um texto confiável, acompanhado de aparato crítico e estudos introdutórios. A tradução busca, com fidelidade e clareza, tornar acessível ao leitor de língua portuguesa este capítulo essencial do diálogo e do conflito de ideias que moldou a intelectualidade cristã.
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IX. CARTA DE SECUNDINO, MANIQUEU, AO SANTO AGOSTINHO. Ao senhor digno de honra e louvor, e singularmente venerável, Agostinho, Secundino.

Tenho e manifesto gratidão à inefável e sacratíssima majestade e ao seu primogênito, rei de todas as luzes, Jesus Cristo, tenho gratidão e a ofereço ao santo e pleno Espírito. Porque deram e proporcionaram a ocasião pela qual eu, seguro, saúdo a tua salutar e egrégia santidade, ó senhor digno de louvor e singularmente venerável. Nem pouco; pois são suficientíssimos e potentíssimos para todas as coisas boas a serem realizadas e para todos os males a serem afastados, aqueles que defendem a tua benevolência com suas fortalezas e a arrebatem daquele mal, não aquele que é nada ou que é gerado pela facção e paixão dos mortais, mas aquele que está preparado para vir. Ai, porém, daquele que se oferecer a essa mesma ocasião. Pois és digno de que daqueles mesmos alcances tais dons e que aqueles mesmos se tornem nutridores da tua verdade, verdadeiramente a lâmpada que a destra da verdade colocou no candelabro do teu coração, para que o patrimônio dos teus tesouros não seja dilapidado pela vinda do ladrão, e ordenem que permaneça sem queda aquela casa que tu não colocaste sobre a areia do erro, mas sobre a pedra da ciência, e afastem de nós aquele espírito atroz, que insinua nos homens o temor e a perfídia, para desviar as almas do caminho estreito do salvador:

2 COMEÇA A CARTA DE SECUNDINO, MANIQUEU, AO BEM-AVENTURADO AGOSTINHO. Cujo ímpeto todo se derrama através daqueles príncipes, contra os quais o apóstolo Paulo na epístola aos Efésios confessa ter travado combate. Pois diz que não temos luta contra a carne e o sangue, mas, sim, contra os principados, contra as potestades, contra os príncipes das trevas deste século, contra as hostes espirituais da maldade, nos lugares celestiais. E, na verdade, quem teria luta contra as armas, e não contra o armado, contra aquele que é movido? Pois, assim como os corpos dos homens são armas do pecado, assim os preceitos salutares são armas da justiça. Isto Paulo, isto o próprio Maniqueu testemunha. Não é, portanto, a luta das armas, mas dos espíritos que as utilizam; lutam, porém, por causa das almas. No meio deles está posta a alma, à qual desde o princípio a sua natureza deu a vitória. Esta, se tiver agido juntamente com o espírito das virtudes, terá com ele a vida perpétua e possuirá aquele reino, para o qual o nosso Senhor convida; se, porém, começar a ser arrastada pelo espírito dos vícios e consentir e, após o consentimento, tiver arrependimento, terá a fonte do perdão destas imundícies. Pois é levada pela mistura da carne, não pela própria vontade. Mas se, quando tiver conhecido a si mesma, consentir com o mal e não se voltar contra o inimigo, pecou por sua própria vontade.

Pois se novamente se envergonhar de ter errado, encontrará preparado o autor das misericórdias. Pois não é punida porque pecou, mas porque não se doeu do pecado. Mas se com o mesmo pecado partir sem perdão, então será excluída, então será comparada à virgem insensata, então será herdeira da mão esquerda, então será expulsa pelo Senhor do banquete das núpcias por causa das vestes negras, onde haverá choro e ranger de dentes, e irá com o diabo para o fogo de sua origem: o qual tua admirável prudência ou relata como feito a partir de um arcanjo (cf. Ef 6, 12) ou confessa que é nada. Por que, então, reinarão os justos? Por que os apóstolos e mártires serão coroados? Tudo por isso, porque venceram o nada? Oh, quão frustrada é a potência do vencedor, quando o adversário é proclamado ser de nenhuma virtude! Muda, por favor, teu parecer, depõe a perfídia da gente púnica e converte tua recessão para a verdade, que foi feita por temor, não excuses com estas mentiras. Pois leu algumas coisas de meu exílio e qualquer que seja o engenho do homem romano os escritos de tua reverenda dignação, nos quais assim te iras contra a verdade como o Hortênsio da filosofia. Tendo, pois, relido estas coisas com ânimo suspenso e olhar atento, uma e outra vez, encontrei em toda parte o sumo orador e quase o deus de toda eloquência, mas em parte alguma descobri o cristão, e armado, de fato, contra tudo, afirmando, porém, nada, quando deverias ter-te mostrado mais perito em conhecimento, não em discurso. Isto, porém, não posso calar à tua pacientíssima santidade; pois pareceste-me — e por certo assim é — nunca ter sido maniqueu nem ter podido conhecer os arcanos incógnitos do segredo e sob o nome de Maniqueu perseguires a ti mesmo a Aníbal e a Mitrídates. Pois eu confesso que não com tal diligência nem com tanta indústria brilham os mármores da casa Anícia, quanto teus escritos reluzem em eloquência. Esta, se a tivesses querido concordar com a verdade, teria sido certamente para nós um grande ornamento. Não queiras, rogo-te, ir contra tua natureza, não queiras ser a lança do erro, com a qual é ferido o lado do Salvador. Vês, pois, que ele é crucificado tanto em todo o mundo como em toda alma, a qual alma

Não quero que o mundo (ou ninho) tenha a natureza de se indignar. E tu, portanto, que és da mesma origem, deixa, peço-te, já as vãs acusações, abandona as controvérsias supérfluas. Tanto tempo estiveste estabelecido com teu pai no meio das trevas e nunca zombaste; foste encontrado no meio do sol e da lua como acusador. Quem, então, será teu defensor perante o justo tribunal do juiz, quando começares a ser convencido pela tua própria testemunha, tanto pela palavra quanto pela obra? O persa, a quem acusaste, não estará presente. Exceto isto, quem te consolará chorando? Quem salvará o púnico? Ou está emendado no evangelho que o caminho espaçoso não conduz à perdição? Ou é falso em Paulo que cada um não prestará contas de suas próprias obras? Oh, se ao menos, afastando-te de Maniqueu, tivesses buscado a academia ou tivesses interpretado as guerras dos romanos, que superaram tudo! Quão grandes, quão excelentes coisas terias descoberto ali, e não terias ido, como homem casto, certamente de toda a pudicícia e pobreza, às gentes bárbaras dos judeus em costumes. Com os preceitos inseres fábulas e trazes a mulher fornicária e: farás filhos da fornicária (Os 1:2) e: fornicando, fornicará a terra de diante do Senhor (Os 1:2), e: não lavarás as mãos após o coito da esposa, e: põe a mão sobre a minha coxa (Gn 24:2; 47:29), e: mata e come (At 10:13), e: crescei e multiplicai-vos (Gn 1:28). Ou te agradaram os leões na cova, porque não havia jaulas? Ou te doeu a esterilidade de Sara, cujo marido, distrator de seu pudor, fingira ser sua irmã? Mas talvez, após a luta de Dares e Entelo (Virgílio, Eneida 5, 362 sqq.), quisesses esperar por Jacó e sua própria pancrácia? Ou decidiste observar o número dos amorreus, ou a panaceia na arca de Noé? Conheço eu que sempre odiaste estas coisas, não conheço eu que sempre amaste as grandes coisas, que abandonariam as terras, que buscariam os céus, que mortificariam os corpos, que vivificariam as almas. Quem, então, é aquele que de repente te mudou? Embora seja demasiado absurdo dizer estas coisas à tua santidade. Pois tu mesmo não ignoras quão péssimo e maligno é aquele que, com tanta astúcia, milita contra os fiéis e os sumos varões, a ponto de ter forçado Pedro, numa só noite, a negar o Senhor três vezes, e ao mesmo, ao ressurgir, não permitiu que Tomé cresse: as quais feridas, contudo, foram curadas pelo remédio da indulgência.

Mas quão audaciosamente ele se empenhou, para que ao Senhor, o melhor semeador que faz germinar, aquele misturasse o joio e ao tão grande pastor arrebatasse Judas Iscariotes; e para que, por fim, se chegasse ao suplício da cruz. Para sua própria perdição, incitou os escribas e fariseus, para que clamassem que Barrabás fosse solto e Jesus fosse crucificado. Escapamos, portanto, porque seguimos o Salvador espiritual. Pois a audácia daquele foi tamanha, que se nosso Senhor fosse carnal, toda nossa esperança estaria amputada. E, no entanto, nem mesmo com o próprio opróbrio da cruz pôde saciar-se: antes, enlouquecendo, de um lado obrigou que fosse coroado de espinhos, do outro que lhe dessem vinagre; de um lado, que fosse ferido pela lança dos soldados, do outro, que fosse blasfemado pela boca do ladrão da esquerda.

Mas depois, tanto cresceu sua iniquidade, que, mesmo quando Ele e seus apóstolos subiam para lá, compunha diversas questões, e, o que é pior, em nome deles, dividia a dignidade entre todos os supersticiosos, isto é, os do nome católico. Deixo de lado, até que ponto armou cada um dos discípulos contra os mestres, até que ponto enganou Himeneu, até que ponto enganou Alexandre, o que cometeu em Antioquia, o que em Esmirna, o que em Icônio: agora acrescento aquilo que a presente multidão pratica, da qual a virtude está tão afastada quanto está fechada ao povo; pois não é virtude aquela a que a turba chega, e turba sobretudo de mulheres. Mas receio tornar públicos seus segredos, para que os crimes iniciados por outros não se dupliquem. Embora seja próprio dos sábios suportar ambas as coisas, rir de ambas as coisas, e esforçar-se apenas por aquilo que concilia a bem-aventurança, que gera a vida.

E, no entanto, de novo e de novo suplicante imploro, oro, e ainda e ainda suplico, primeiro, que te dignes conceder perdão, se por alguma palavra teu áureo peito foi estimulado: pois fiz isso com ardor demasiado, porque não quero que sejas arrancado de nosso rebanho, do qual eu mesmo, desviando-me, quase pereci, se rapidamente não me tivesse afastado da natureza iníqua da comunhão. Depois, para que te reconcilies com aquela que em ti nada ofendeu: voltes àquela que, se voltares, por causa da culpa não estará indignada contigo. Pois nem sete vezes,
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hermogenem) que Cabeça C anteoohiam C 7 que C aput C zmyrnam C que C pois que b aput C ionium b commisserit C 8 apdo C que C presens C 10 maximf C evl 11 uereos C clam distina C 12 crimina que C sapium (enci m. 1 euperscr.) C 13 reddere C 15 adque C or*o (r uidetur er.) C 16 atque etiam] adque C largire C 17 titilatam C 18 nimio (s. I. m. 1) C gregi C a quo] ac C 19 pęuę C perirem b deniqua C 20 naturam C 21 illi* (c eras.) C que C delinquit C reddeas C que C se redieris] e em dierum b Maur 22 depois eris 4 letras eras. C; por isso propt escrevi o que e b e Maw. om. Buscen- . guraC na (assim em toda parte) C septiens C tanto soube perdoar: antes, tem tanto o poder de ligar como de desligar. Não te finjas acariciar. Aquele que há muito viste, não queiras aprender, tu que podes ensinar. Deixa a glória dos homens, se queres agradar a Cristo. Em nossos tempos, renova Paulo, que, sendo doutor da lei judaica, alcançou do Senhor a graça do apostolado, e teve por perda as coisas que para ele eram ganho, e as considerou como esterco, para ganhar a Cristo. Socorre a tua alma tão lúcida, pois ignoras a que hora virá o ladrão. Não adornes os mortos, pois és ornamento dos vivos. Não sejas companheiro do caminho largo, pois espera o amorreu, mas apressa-te pela porta estreita, para que alcances a vida eterna. Cessa, peço-te, de encerrar Cristo no ventre, para que tu mesmo não sejas novamente encerrado no ventre, cessa de fazer duas naturezas uma só, pois se aproxima o juízo do Senhor. Ai daqueles que recebem, que transformam o que é doce em amargura! Mas se duvidas do princípio, se hesitas sobre o início da luta, poderá ser dada razão em um tratado diurno e em um colóquio pacífico. No entanto, faço saber à tua sagacíssima bondade, que há certas coisas que não podem ser expostas de tal modo que sejam entendidas; pois a razão divina excede os peitos dos mortais. Como, por exemplo, isto mesmo: como são duas naturezas ou por que lutou aquele que nada podia sofrer, e também sobre o novo século que o mesmo menciona, que seja edificado com os movimentos daquela imensa terra cortados. Quem, porém, admitiria que entre as coisas divinas algo seja cortado, a saber, a menos que faças uma figura do intérprete para o ouvinte, porque as palavras são cortadas deste e compostas naquele? E embora o tratador tenha dito muitas coisas, que o ouvinte retenha para si, contudo não se afastaram do tratador: a menos que também daquele século assim entendas, e aquilo que se diz é bastante tolo e inepto.

Assim também quanto à luta, a não ser que primeiro suponhas que, porque Deus é totalmente justiça, mas o último crime é invadir o que é alheio, ao passo que, quando a natureza contrária chegou a isso, Ele de fato nada podia sofrer, porque era presciente, teria parecido ter consentido no crime se não tivesse lutado; e por isso opôs grande virtude à que vinha, para que a sua justiça não fosse contaminada por nenhum consentimento com o sacrilégio. Pois assim foi por Ele justamente determinado, que nem Ele mesmo peque alguma vez, nem alguma vez consinta com o pecador. Aquilo também porque Deus era poderoso em sua natureza no seu reino, como onipotente e juiz. Estas coisas, de fato, assim foram ditas, não como Ele foi feito, mas como eu não consegui alcançar. Ainda não bastam para a perfídia. Nem aos cegos o sol nasceu, nem aos surdos a voz foi ouvida, nem aos mortos foram preparadas iguarias. Mas que lugares não podem ser atribuídos às naturezas, isto é o que a condição humana chama de inenarrável e inefável. O Salvador, porém, para quem tudo é fácil, chama estas duas coisas de direita e esquerda, dentro e fora, vinde e retirai-vos. Tu, porém, fazes o convertido e pões o pé, como é o orbe, a vida, a salvação, a luz, a lei, a ordem, o poder, se dizes vogal e muda, chamas longa a breve. Mas estas coisas que as naturezas não soam, duas por certo significam e são separadas uma da outra. Mas à tua admirável e sublime prudência, quando tais coisas são expostas por mim, é tal como se o Jordão cedesse água ao oceano, ou o sol a lâmpada a luz, ou o povo ao bispo a santidade. Por isso, é preciso suportar tudo o que esta epístola contém. Pois também eu, se não conhecesse a tua divina paciência, que facilmente perdoa a qualquer um, nunca teria escrito assim: embora vejas que toquei sumariamente meus excelentes pensamentos e evitei ao máximo, para não parecer prolixo a ti. Portanto, que estas coisas encontrem fé junto à tua santidade, e de que modo somos salvos; caso contrário, poderás gerar milhares de volumes a partir daí, ó senhor digno de louvor e singularmente venerável. Adeus.
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            20 nc laeuum] eͅge unumC21ac]csniteConr.b2$orbes(i 
            1 superscr.) C salis C

	1 que C naturam C signi///ficant (fi utd. eras.) C 3 soblira 
            (i fin. ex e corr.) C comtalia C 4 talis esr (r m. 2 add.) C quale 
            n 
            (e m. 2 add.) C iordanes C ocgano C aquam] aliquam C 
            5 auso C hauso b liboram Cb 6 quę C obportet C epistola C 
            7 ggo C ni C 8 que autem facile quicquam condonatur C scribi- 
            ssem C 10 Neç C uiderit C quodcircaC 11 pęnęs C repperint 
            (nt an m (?); t in ras.) C 12 similia Cb eidem 0 dn6 C 
            13 uni C
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II. ADVERTÊNCIA DE SANTO AGOSTINHO

Como se deve proceder com os maniqueus, que confessam a perversidade deste nefando erro.

Tendo anatematizado a mesma heresia por meio da fórmula abaixo escrita, e tendo cada um deles apresentado um libelo de sua confissão e penitência, e do anatema, pedindo lugar na igreja, seja de catecúmeno, seja de penitente, se o seu libelo agradar ao bispo e ele o aceitar, que lhe dê uma epístola com a data e o cônsul, para que não sofra nenhum incômodo do tempo anterior, nem das leis públicas, nem da disciplina eclesiástica. E depois do referido dia, se por quaisquer indícios aparecer como maniqueu, sinta a severidade da justiça, que deve ser aplicada a tais pessoas: isto é, que os cristãos se abstenham de sua companhia, ou amizade, ou qualquer sociedade, segundo a disciplina apostólica.

Sejam, porém, recomendados a religiosos católicos vizinhos ou coabitantes seus, quer clérigos, quer leigos, por cujo cuidado para com eles frequentem a audição da palavra de Deus e por cujo testemunho possam tornar-se conhecidos; nem sejam facilmente admitidos ao batismo, se forem catecúmenos, nem à reconciliação, se tiverem recebido lugar de penitência, a não ser que o perigo de morte os pressione, ou se o bispo tiver conhecido que foram provados por algum tempo, através do testemunho daqueles a quem foram recomendados.

A fórmula, portanto, segundo a qual devem anatematizar esta heresia os que se corrigem, é esta.


Aparato Critico


	2 Incipit communitorium sancti Augustini quomodo sit agendum cum 
            Manicheis qui confitentur prauitatem huius nefandi erroris fol. 146b C1 
            fol. 88 L; incipit cο̃monitoriũ beati augustini ad uniuersam eccJam destinatum 
            sub qua cautela manichei si conuersi fuerint suscipi tebeant fol. 
            355b S; cõmonitiorũ sci augustini epi ecclę catholicę quomodo sit agendum 
            cum manicheis qui conuertuntur et quos penitet huius nefandi 
            (nefandissimi D) erroris fol. 54* P fol. 112x T fol. D 5 Cum manichei 
            qui confitentur et quos penitet huius nefandissimi erroris anathematizauerint 
            sqq. S anathematizauorint PS heresim D heresem LC1
             post haeresim add. manicheorum DP perj secundum DSPT hanc 
            om. DSPT 6 libellumquae L libellumqu* C dederint L edederint C 
            7 eis] eorum DPT, om. 8 8 cathecumini CLSPTD penitentis SPL 
            episcopo om. 8 9 eumquae L acceptauerit] susceperit DPT detpatiatur 
            (u. 11) om. CL cum consule et die S nullam] neque S 
            10 ante molestiam pradbet aliquam S 11 de ante disciplina om. SPT 
            aliquid 8 12 indicii 8 Manicbaeus] mcnicheis L om. 8 saeueritatem 
            C 13 talibus] talibus rebus DP 14 qualibetcumque P 
            15 disciplinam] auctoritatem S commendetur CL post autem praeb. 
            qui epistolas ab episcopo acceperint DSPT uicinis om. CL 16 coabitatoribus 
            C1 DP 17 so curamJ se securam S frequenter S ad 
            audientiam DPT 18 admittam L admittant (t a. I.) C 19 cathecumini 
            CS oathecuminis L sunt SPT paenitentiae] sapientiae L
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